
Pix parcelado ou cartão de crédito?
Agilidade e praticidade fazem parte do sucesso do meio de pagamento instantâneo, que ganhou modalidade adicional em 2024

Q
uatro anos após o seu lan-
çamento, o Pix se conso-
lidou como o meio de pa-
gamento mais difundido 

entre os brasileiros. O serviço de 
transferência instantânea, criado 
pelo Banco Central (BC), é usado 
por 76,4% da população. Segun-
do os dados da pesquisa O Brasi-
leiro e sua Relação com o Dinhei-
ro”, publicada em dezembro pe-
la autoridade monetária, em se-
guida, figuram o cartão de débi-
to (69,1%) e o dinheiro (68,9%). 
O cartão de crédito aparece em 
quarto lugar, sendo utilizado por 
51,6% da população.

Agilidade e praticidade fazem 
parte do sucesso do Pix, que aos 
poucos vem substituindo o di-
nheiro físico e ganhando espa-
ço até mesmo disputando com 
o segmento de cartão de crédi-
to no parcelamento de compras. 
“Desde o seu lançamento, o Pix 
tem se mostrado uma importan-
te oportunidade para o Brasil re-
duzir a necessidade do uso de di-
nheiro em espécie em transações 
comerciais e também se tornou 
uma importante ferramenta para 
impulsionar a bancarização no 
país, trazendo novos clientes pa-
ra o sistema financeiro. Suas ope-
rações continuam em ascensão 
e batem consecutivos recordes”, 
avalia Walter Faria, diretor-ad-
junto de Serviços da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban).

De acordo com a pesquisa do 
BC, o Pix é amplamente usado 
por brasileiros de ambos os se-
xos, de todas as classes sociais e 
nas cinco regiões do país. No re-
corte por gênero, 74,5% das mu-
lheres o utilizam. Com relação 
aos homens, o percentual é um 
pouco maior: 78,4%. 

Na comparação por idade, a 
utilização é maior entre os mais 
novos: 87% entre as pessoas de 
16 a 24 anos; 91,2% entre 25 e 34 
anos; 91,1% entre 35 e 44 anos; 
71,4% entre 45 e 59 anos; e 43,9% 
a partir de 60 anos. 

O Pix também é usado por 
pessoas de todas as faixas de ren-
da. Os percentuais são de 67,8% 
para quem recebe até dois sa-
lários mínimos; 79,9% no gru-
po de dois a cinco salários mí-
nimos; 80,0% no grupo de cinco 
a dez salários mínimos; e 91,7% 
para a faixa superior a 10 salários 
mínimos. 

Segundo o diretor de Adminis-
tração do BC, Rodrigo Teixeira, a 
pesquisa mostra que a agenda de 
digitalização está mudando os há-
bitos de pagamento dos brasilei-
ros. “E a tendência é de aumen-
to do Pix para os próximos anos. 
Com o Pix automático e o Pix por 
aproximação, certamente teremos 
um novo mapa de pagamentos no 
país, que deve ser refletido na pró-
xima pesquisa”, projeta.

Novas funcionalidades

Com recorde de usuários, as 
novas funcionalidades do meio 
de pagamento digital prometem 
facilitar a vida de consumidores 
e lojistas. Até mesmo as contas de 
consumo no dia a dia, normal-
mente pagas por meio de bole-
to, ganharam a opção de serem 
pagas com o Pix.

Já é possível realizar o Pix 
agendado recorrente, nova mo-
dalidade permite que qualquer 
pessoa agende pagamentos de 
mesmo valor para cair na conta 
do recebedor sempre no mesmo 
dia de cada mês. Com previsão 
de lançamento em 2025, o Pix 
automático também possibili-
tará o pagamento de contas re-
correntes de forma programada. 

A principal diferença entre o 
automático e o agendado está 
no destinatário da transferên-
cia. Enquanto o Pix automático 
é restrito para o pagamento de 
clientes a empresas, o agenda-
do é uma forma de automatiza-
ção voltada a pagamentos entre 
pessoas físicas.

Para o economista Juan Fer-
rés, CEO da Teros, as novas fer-
ramentas para o Pix devem im-
pulsionar ainda mais o sistema 
financeiro. “Não tenho nenhu-
ma sombra de dúvida de que vai 
expandir o uso do Pix para seg-
mentos adicionais de pagamen-
tos que, hoje, estão bloqueados 
em outras formas, o que também 
vai acirrar a competição. E vai ser 
rápido, a minha impressão é que 
vai ser muito rápido”, avalia.

Crediário digital 

Utilizando a plataforma do Pix, 
o Pix parcelado tem se apresenta-
do ao mercado como um fiel alia-
do dos consumidores que prefe-
rem não utilizar os cartões na jor-
nada de compra, seja por não gos-
tarem do método de pagamento 
tradicional, por não terem acesso 
a ele ou por contarem com um li-
mite baixo. O meio de pagamen-
to também possibilita o acesso ao 
parcelamento para pessoas que 
não poderiam adquirir algum pro-
duto por não possuírem o dinhei-
ro total à vista. 

Apesar de não ser uma funcio-
nalidade totalmente difundida e 
tão popular, existem dois modelos 
de Pix parcelado. Um por meio do 
cartão de crédito, em que é feita a 
compra ou transferência com o Pix 
parcelado, e o valor não é descon-
tado na hora, diretamente da sua 
conta. Em vez disso, entra na fatu-
ra do seu cartão como uma com-
pra convencional, e será cobrado 
em parcelas mensais a partir do 
próximo vencimento. 

A outra maneira é oferecida 
diretamente por lojas ou institui-
ções financeiras e permite dividir 
o valor de uma compra em vá-
rias parcelas, sem a necessidade 
de um cartão de crédito. O mé-
todo de pagamento é uma esco-
lha interessante para quem não 
gosta ou não quer usar o cartão 
de crédito. Ou ainda, quem es-
tá com pouco limite disponível 
no cartão.

Funcionando como uma es-
pécie de crediário digital, ele é 
mais recorrente no comércio, em 
comparação com indústria e ser-
viços. Para usá-lo, é preciso pos-
suir uma conta em um banco. 
Assim, na hora que o usuário for 
transferir uma quantia para ou-
tra pessoa ou empresa, ele soli-
cita um valor emprestado à ins-
tituição e escolhe a quantidade 
de parcelas. O parcelamento po-
de ser em até 24 vezes, com juros 
entre 2,09% e 3,99% que variam 
de acordo com cada instituição. 

No entanto, quem recebe o di-
nheiro tem acesso ao valor inte-
gral imediatamente.

Com a modalidade, esses con-
sumidores conseguem parcelar 
suas compras sem um cartão de 
crédito, aproveitando, dessa for-
ma, mais promoções e compran-
do mais itens — ou seja, aumen-
tando o ticket médio da com-
pra. Além disso, o Pix parcelado 
também pode ser  vantajoso  pa-
ra aqueles que não querem com-
prometer o limite de crédito do 

cartão.
Eduardo Zucareli, CCO da  Pa-

galeve, fintech que oferece Pix 
parcelado por meio de uma pla-
taforma tecnológica, acredita 
que o cartão de crédito nunca 
teve um concorrente que o de-
safiasse. “O Pix surge como um 
outro jeito de pensar tanto para 
pagamentos à vista quanto no 
parcelamento, de forma muito 
mais democrática do que o car-
tão de crédito. Atualmente,  38% 
da população brasileira não tem 

acesso a este meio, e, dos que 
possuem o cartão, a média do li-
mite oferecido é baixa, cerca de 
R$ 1,3 mil”, afirma. 

Uma das principais queixas 
dos consumidores em relação 
aos métodos tradicionais de pa-
gamento — seja o cartão de cré-
dito ou mesmo TED, DOC e bo-
letos —, é que, hoje, o Pix parce-
lado oferecido pelos bancos na-
da mais é do que uma nova rou-
pagem para empréstimo pes-
soal, em que são cobradas altas 

taxas de juros. 
O foco do Pix parcelado sem 

cartão é o e-commerce. De acor-
do com Zucareli, a modalida-
de já está disponível em mais 
de  4,5 mil  lojas on-line. “O Pix 
parcelado surgiu para preencher 
uma lacuna nos meios de paga-
mentos digitais e se apresentou 
como um método de parcela-
mento fácil, intuitivo, democrá-
tico e atual”, avalia. 

Vilões da inadimplência 

O cartão de crédito é um dos 
principais vilões da inadimplên-
cia no Brasil, juntamente com 
empréstimos em bancos e finan-
ceiras. De acordo com o estu-
do realizado pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil), o 
cartão de crédito lidera a lista das 
principais contas em atraso, con-
tribuindo com 31% dos casos de 
inadimplência.

Em seguida, estão os emprés-
timos em bancos ou financeiras 
(26%), crediário (21%), cheque 
especial (15%). Essas dívidas le-
varam muitos consumidores a 
terem seus nomes negativados. 
Entre as razões que colocam o 
cartão de crédito como uma ar-
madilha financeira estão altas 
taxas de juros, além do crédito 
rotativo.

A modalidade de crédito é ati-
vada automaticamente quando o 
cliente não paga o valor total da 
fatura do cartão de crédito até a 
data do vencimento e é a mais 
cara do país. No ano passado foi 
aprovada uma lei que limita os 
juros do crédito rotativo a 100%, 
ou seja, uma dívida só pode al-
cançar o dobro de seu valor em 
juros. No entanto, a decisão en-
trou em vigor este ano e vale ape-
nas para as dívidas contraídas a 
partir de janeiro. 

Segundo o presidente da CN-
DL, José César da Costa, o consu-
midor inadimplente está deven-
do para os bancos e essas dívidas 
possuem juros altos. “É preciso 
responsabilidade na tomada de 
crédito e verificar a disponibili-
dade financeira para quitação, 
assim como todas as taxas envol-
vidas na negociação. E para sair 
desta situação, ele precisa fazer 
uma boa negociação e um pla-
nejamento realista, sem que ge-
re novos atrasos nos pagamentos 
das contas”, destaca o economis-
ta, que afirma que é preciso esta-
belecer uma boa regra entre des-
pesas instantâneas e a crédito.

Para evitar o endividamento, é 
importante educar-se financeira-
mente e não usar o cartão de cré-
dito como uma extensão do salá-
rio. Uma forma de se programar é 
não deixar o limite do cartão ul-
trapassar 30% do salário mensal.

O economista-chefe da CNC,  
Fabio Bentes, afirma ainda que 
a recuperação do consumo das 
famílias depende de uma gestão 
responsável do crédito. “Apesar 
de um leve aumento do endi-
vidamento, o impacto na ren-
da mensal tem diminuído, refle-
tindo o esforço das famílias em 
manter suas contas equilibradas 
mesmo diante de adversidades 
econômicas”, observa.

 » RAFAELA GONÇALVES

Na primeira quinzena de de-
zembro, a gasolina apresentou al-
ta de 0,48% em seu preço médio 
nacional na comparação com o 
fechamento de novembro, a pri-
meira alta após três meses de esta-
bilidade. O litro do combustível foi 
vendido, em média, a R$ 6,29 nos 
postos de abastecimento de todo 
o Brasil. O etanol, por sua vez, foi 
encontrado com o preço médio de 
R$ 4,26, registrando alta de 0,95% 

na mesma comparação. Os dados 
são da última análise do Índice de 
Preços Edenred Ticket Log (IPTL).

“A gasolina vinha sendo nego-
ciada por valores elevados, mesmo 
não tendo sofrido variações em seu 
preço entre os meses de setembro 
e novembro. O aumento no pre-
ço médio do combustível, assim 
como do etanol no país, pode ser 
explicado por um conjunto de fa-
tores de infraestrutura, como os 
custos logísticos, que mudam de 
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COMBUSTÍVEL

Gasolina volta a subir após 
três meses de estabilidade

acordo com as distâncias percorri-
das e da infraestrutura de cada re-
gião. Além disso, essa época de fim 
de ano também costuma ter uma 
demanda de transporte maior do 
que nos meses anteriores, o que 
pode afetar os preços encontrados 
nas bombas”, comenta Douglas Pi-
na, diretor-geral de Mobilidade da 
Edenred Brasil.

Com a alta registrada neste iní-
cio de dezembro, a gasolina pas-
sa a pesar ainda mais no bolso do 
motorista, principalmente na re-
gião Norte, que teve o maior preço 
entre regiões registrado no perío-
do, de R$ 6,81 (alta de 0,29%). Ape-
nas na região Centro-Oeste hou-
ve queda no preço do combustí-
vel, de 0,16%, enquanto todas as 

demais regiões seguiram a tendên-
cia nacional de alta, com destaque 
para o Nordeste, onde foi registra-
do aumento de 1,26%.

Seguindo a análise por regiões 
do país, a Região Norte também 
registrou o maior valor para o eta-
nol: R$ 4,98, após alta de 0,20%.

A gasolina mais barata foi en-
contrada no Sudeste, com preço 
médio de R$ 6,15, apesar da alta 
de 0,16% na região. O etanol, que 
aumentou em todas as regiões 
do país, teve seus menores valo-
res registrados no Centro-Oeste 
e no Sudeste, ambos com média 
de R$ 4,18, apesar das altas de 
1,46% (a maior entre as regiões 
para o combustível) e de 0,72%, 
respectivamente. O litro do combustível foi vendido, em média, a R$ 6,29 nos postos 
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